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RESUMO

O argo em por objevo idencar quais oram as primeiras biblioecas públicas criadas no
esado da Bahia - Brasil, apresenando uma linha do empo a parr do ano de criação de ais
equipamenos culurais. Os dados da pesquisa consuem-se de levanamenos bibliográcos
e documenais que conribuíram para idencar os undamenos hisóricos e polícos das
primeiras BPmunicipais baianas. A pesquisa aqui apresenada resgaa um cenário compreendido
enre o século XIX e as primeiras décadas do século XX, endo como pono de parda a undação
da Biblioeca Pública da Bahia – ocorrida no ano de 1811. As análises dos dados levanados
consuíram-se a parr da dedução e indução do que oi coleado, observando o ano de
criação, as iniciavas e as possíveis conribuições do poder público no que diz respeio ao seu
uncionameno.
Palavras-chave: Biblioeca Pública. Biblioeca Pública – Processo Hisórico Baiano. Biblioecas
Públicas Municipais – Bahia.

ABSTRACTS

The arcle aims o ideny which were he rs public libraries creaed in he sae o Bahia -
Brazil, presenng a meline rom he year o creaon o such culural acilies. The research daa
consis o bibliographic and documenary surveys ha conribued o ideny he hisorical and
polical oundaons o he rs municipal BPs in Bahia. The research presened here rescues a
scenario beween he 19h cenury and he rs decades o he 20h cenury, having as a sarng
poin he oundaon o he Public Library o Bahia - which ook place in 1811. The analyzes o
he daa colleced were consued rom he deducon and inducon o wha was colleced,
observing he year o creaon, he iniaves and possible conribuons o he public power wih
regard o is operaon.

Keywords: Public Library. Public Library – Bahian Hisorical Process. Municipal Public Libraries –
Bahia.
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1 INTRODUÇÃO

A hisória das biblioecas e a evolução dos conceios pernenes a orma como

tais equipamentos socioculturais se desenvolveram no país e no mundo, apontam para

a sua função social, sobretudo, por ofertarem o acesso ao conhecimento produzido pela

pessoa humana, sendo elemeno de signicavo conribuo para a diusão culural e a

formação de uma sociedade que compreenda e assuma posturas capazes de interferir

no processo civilizaório.

Desde Alexandria até os tempos hodiernos, a história tem nos ensinado sobre

o papel fundamental que as bibliotecas e os livros representam para a preservação da

memória social. Como bem arma Milanesi (2002, p.10-11) “Havendo regisros, haverá

uma biblioeca, porque os homens precisam reparr o pensameno criado, disseminan-

do-o para garanr a posse do conhecimeno”. Assim, o supore em que a inormação

esá regisrada evolui de acordo com as ecnologias disponíveis de cada momeno, des-

de a argila, papiro, pergaminho, papel, até o texto virtual, a biblioteca demonstra ser

capaz de reunir coneúdos para a disponibilização de quem enha ineresse.

Se desaparecessem todos os acervos reais ou virtuais os homens não teriam
como ranserir para a geração subsequene udo o que as gerações anerio-
res acumularam. Por isso, a biblioeca, real ou virual, enquano concenra-
ção de esforços de ordenamento da produção intelectual do homem, perma-
nece como aor essencial do desenvolvimeno. E nunca acabará (MILANESI,
2002, p.11).

Apesar desa insuição er como uma das principais unções a preservação da

hisória das mais diversas emácas, não é muio requene enconrar biblioecas que

possuam em seus acervos documenos que regisrem a sua própria hisória. Nesse sen-

do, considerou-se necessária a invesgação sobre a rajeória hisórica das Biblioecas

Públicas (BP) da Bahia, na perspecva de perceber a sua essencial conribuição para a

ormação da sociedade baiana, pois, consoane Suaiden (1980) o livre acesso ao conhe-

cimento registrado é pré-requisito para a formação de comunidades autoconscientes,

inegradas na culura de sua nação.

Desta forma, para desenvolver o estudo em questão, foram levantados dados

que conribuíram para conhecer os undamenos hisóricos e polícos das primeiras BP

criadas nos municípios baianos, tendo como marco inicial a fundação da Biblioteca Pú-

blica da Bahia - Primeira Biblioeca do Brasil e da América Lana, criada no início do

século XIX, no ano de 1811. A pesquisa em paua se esende aé a criação do Insuo

Nacional do Livro (INL), em 1937.

As pesquisas ciencas são classiicadas por Gil (2010), quano a naureza ou

nalidade, sob duas verenes: básica ou aplicada. As pesquisas básicas, de modo geral,
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ocupam-se com os estudos teóricos, com a pretensão clara de preencher lacunas de

conhecimenos exisenes em dierenes campos ciencos, sem erem a preensão da

aplicação práca. No caso das pesquisas aplicadas, em geral, nascem com o objevo

de aplicar pressuposos eóricos visando à compreensão e resolução de problemas de

ordemmais práca que ocorrem no âmbio dos mais variados campos ciencos. Dese

modo, para o desenvolvimeno do rabalho, meodologicamene insuído, em-se que

a pesquisa se congura como sendo de naureza aplicada, pois ao se deparar com o pro-

blema de conhecer como foram criadas as Bibliotecas Públicas dos municípios baianos,

por meio do resgae hisórico de quesões que envolvem ais biblioecas, o esudo bus-

cou elucidar uma quesão especíca de ineresse local.No que se refere a abordagem do

esudo, em-se aqui uma pesquisa qualiava, viso que:

[...] os méodos qualiavos buscam explicar o porquê das coisas, exprimindo
o que convém ser eio, mas não quancam os valores e as rocas simbólicas
nem se submeem à prova de aos, pois os dados analisados são não-méri-
cos (susciados e de ineração) e se valem de dierenes abordagens (SILVEI-
RA E CÓRDOVA, 2009, p.31).

Desare, as abordagens aqui esabelecidas se caracerizam como qualiavas,

undamenando-se em uma perspecva que concebe o conhecimeno como um proces-

so socialmene consruído pelos sujeios (ANDRÈ, 2013, p.23 apud LINS, 2016, p. 131).

Tendo como base o objevo geral: “idencar quais as primeiras biblioecas criadas na

Bahia, idencando o ano de criação de ais equipamenos culurais”, o que induz a ex-

plorar caminhos a parr do levanameno dos dados sobre o ema.

Os procedimentos adotados para o levantamento de dados se estabeleceram a

parr da pesquisa bibliográca, que levou em consideração os coneúdos publicados

em livros, argos de periódicos ciencos, disponíveis em ormao digial e impresso

que versam undamenalmene sobre BP. Foi essencial er acesso a documenos que

revelam inormações sobre daa e legislação da criação de BP nos municípios baianos, o

que caraceriza a pesquisa ambém com documenal, consulando-se ones primárias e

secundárias.

As ones primárias oram examinadas de orma presencial no Arquivo da Funda-

ção Pedro Calmon (FPC), sediada na cidade de Salvador. Nese local, oram analisados cera

de 3000 (rês mil) documenos, ais como: ocios rocados enre o Governo do Esado e as

Preeiuras Municipais, Convênios, Termos de Cooperação Técnica, memorandos, projeos

leis e leis municipais de criação de Biblioecas Públicas e oograas dessas Biblioecas

baianas. Vale ressalar mais uma vez que a pesquisa eia no arquivo da FPC desenvolveu-

-se em pleno período da Pandemia do Covid-19 e que odos os proocolos de segurança

emidos pela a Organização Mundial de Saúde (OMS), oram rigidamene seguidos.
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Quano às ones secundárias, a consula ocorreu por meio de acesso às inorma-

ções disponibilizadas na inerne, como o Anuário Esasco do Brasil, publicado pelo

Insuo Brasileiro de Geograa e Esasca (IBGE) no ano de 1912.

O argo apresenado az pare do processo de pesquisa em desenvolvimeno no

curso de mesrado do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Inormação – PPGCI,

do Insuo de Ciência da Inormação (ICI) da Universidade Federal da Bahia (UFBA).

2 A BIBLIOTECA PÚBLICA DA BAHIA

A primeira Biblioteca Pública do Brasil foi a Biblioteca Pública da Bahia, criada em

11 de maio de 1811. Ceramene, anes desa daa já exisam ouras biblioecas no er-

riório brasileiro, porém, segundo Novo; Rodrigues (2021, p.195), “no Brasil, as primeiras

Bibliotecas não eram públicas, mas de ordens religiosas, como é o caso da Biblioteca

Benedina, criada na Bahia em 1582”. Ainda de acordo com Novo; Rodrigues (2021, p.7)

“uma Biblioeca Pública é consuída hisoricamene como equipameno culural, por

cumprir o papel de democrazar o acesso à inormação, à educação e à culura, e pelo

seu caráer de auar como um espaço de socialização”. É imporane ressalar que, con-

soane Azevedo (2021, p. 215-216)

[...] nas primeiras décadas do século XIX a ideia de público esava ligada à
concepção de algo que não perencia a um indivíduo em especíco ou ao rei,
como no caso da Biblioeca Real que oi insalada em 1810, na cidade do Rio
de Janeiro, e cujo acervo oi originário da Real Biblioeca de Porugal peren-
cene exclusivamene à amília real.

Como é observado por Lins (2016, p.123)

O acervo que compunha essa biblioteca foi trazido ao Brasil junto ao processo de
mudança da amília real para cá em 1808, movada pela invasão de Porugal pelas
ropas rancesas comandadas por Napoleão Bonapare. Esa biblioeca enão Real
orna-se uma Biblioeca Nacional do Brasil após publicação de decreo em 29 de
ouubro de 1810, sendo que na ocasião a biblioeca só aendia pesquisadores que

fossem devidamente autorizados pelo príncipe regente.

Um fator importante a citar, é que a Real Biblioteca só passou de fato a pertencer

ao Brasil após a assinaura do Traado de Paz e Amizade realizado em 1825.

Após a Independência, a insuição eve pare de seu acervo desmembrado.
Os manuscrios perencenes ao Real Tesouro volaram para Lisboa e o res-
ane do acervo oi incluído nas cláusulas do Traado de Paz e Amizade com
Porugal, em 1825. Denre os iens reclamados no raado, que abordava o
reconhecimento por parte de Portugal da independência brasileira, estava
a biblioeca, que oi avaliada em 800:000$000. O biblioecário real, rei Joa-
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quim Dâmaso, ez um parecer para subsidiar o preço cobrado, armando que
a biblioeca possuía 80 mil volumes, com desaque às caras dos jesuías An-
chiea e Nóbrega, aos papéis relavos à descobera e colonização brasileira e
a auógraos do marquês de Pombal (SCHWARCZ, 2002, p. 393-395).

Em 13 demaio de 1811, ocorreu a undação da Biblioeca Pública da Bahia (BPB),

a primeira Biblioeca de caráer público que se em conhecimeno ano no erriório

Brasileiro quano no connene Lano Americano. Consoane Lins (2016) essa biblioeca

foi concebida por um grupo de intelectuais baianos, liderados pelo coronel Pedro Gomes

Ferrão Casellobranco que em 26 de abril de 1811 enrega em ao solene ao governa-

dor da Capiania da Bahia – D. Marcos de Noronha e Brio, o 8º Conde dos Arcos, um

documento denominado Plano para o esabelecimeno de huma biblioheca publica na

Cidade de S. Salvador – Bahia de Todos os Sanos, oerecido a aprovação do Illusrissimo

e Excellenssimo Senhor Conde dos Arcos, Governador, e Capião General desa Capi-

ania. O documeno enregue ao governador geral da capiania connha uma série de

juscavas para sua criação, denre elas a seguine:

[...] Conhece nosso Auguso Soberano que o maior bem que póde azer aos
seus Vassallos, aquele que nunca se em recebido das Mãos Benécas do
Principes Jusos, e Viruosos He aciliar-lhes, e promover odos os meios da
públuca, e parcular insrucção[...]. Padece o Brazil, e parcularmene esa
Capial a mais absolua ala de meios para enrarmos em relação de idas
com os Escriptores da Europa, e para se nos patentearem os thesouros do
saber espalhados nas suas obras, sem as quaes nem se poderáõ conservar as
idéas adquiridas, e muio menos promovelas a benecio da sociedade (SOA-
RES, e al, 2011, p. 17).

O referido Plano apresenado por Caselobranco ao Governador da Capiania oi

aprovado aravés de comunicado de 30 de abril de 1811 e é considerado por Suaiden

(2000, p.5) o primeiro projeo na hisória do Brasil com o objevo de aciliar o acesso ao

livro. Uma vez que os porugueses sempre oram rigorosos com a publicação e circulação

de impressos. E desde 1536, qualquer impressão de livro passava, segundoMilanesi (1983,

p.24), por rês censuras: Sano Ocio e Ordinário (da Igreja Caólica) e o Desembargo do

Paço (poder Civil).

A data escolhida para a fundação da BPB se deu como uma forma de homenagear

o quadragésimo quaro aniversário naalício do enão Príncipe Regene D. João. A soleni-

dade aconeceu no Salão Nobre dos Despachos, denominado Dossel, do palácio sede do

Governo e residência ocial do governador; aualmene denominado Palácio Rio Branco,

localizado no cenro da cidade de Salvador (Ba).

Na ocasião, de acordo com Soares (2011, p.19), “o padre Ignacio José de Mace-

do, pregador de Sua Majesade e proessor de Filosoa na Bahia, recia a Oração Graula-

oria ao Príncipe Regene”. Uma pare dessa cerimônia desacou o papel das biblioecas
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no mundo e lembrando a conribuição do Príncipe Regene e do Conde dos Arcos para

a criação de “huma Biblioheca para a geral insrucção” Soares (2011, p.19). Conudo, a

criação de um espaço público, reivindicado por uma parcela da população baiana, voltado

para preservação da produção inelecual e criava da pessoa humana, sendo de acesso

público, pareceu não agradar, de orma unanime, à elie baiana da época e, algumas auo-

ridades, não compareceram à sessão solene de inauguração da biblioeca.

[...] á inauguração de um esabelecimeno de ão grande ulidade, para o de-
senvolvimento da instrucção publica, derramou-se uma nuvem de desagra-
do, quando vazios caram os logares desnados aos Desembargadores que
propositalmente deixaram de comparecer a este acto de tanta magnitude
(SOARES, 2011, p.19).

A BPB oi abera ao público em 4 de agoso de 1811 no ango Colégio dos Jesuí-

as e seu acervo inicial oi ormado por volumes doados por Caselobranco; por seu pri-

mo, Alexandre Gomes Ferrão; pelo padre Franscisco Agosnho Gomes e das duplicaas

da Real Biblioeca (MORAES, 1979, p. 146-147; SCHWARCZ, 2002, p. 281).

A parr da criação da primeira biblioeca pública brasileira, ais equipamenos

socioculurais oram criados em ouros esados brasileiros endo mesmo caráer (Figura

1) e odas elas surgem por iniciava governamenal.

Figura 1 - Período de criação das primeiras bibliotecas públicas no Brasil

Fone: Baseado em SUAIDEN (1980) e pesquisa dos auores.

A BP começa a azer pare da vida culural e educacional em 15 esados. Observa-

-se ainda que enre os anos de 1811 e 1883 oram criadas 15 biblioecas públicas, sendo

que 9 dessas biblioecas esão localizadas no Nordese do país. Frene a esses dados,

sabe-se que será muio imporane compreender o porquê desa maior requência de

fundação de Bibliotecas Públicas nesta região brasileira, sobretudo, em um tempo em
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que grande pare da população brasileira era analabea. Enreano, essa quesão aqui

levanada sinaliza abordagens de caráer basane complexo, devendo se debruçar sobre

ponos que envolvem dados socioeconômicos, culurais, adminisravos, cenário que

não esá sendo explorado nese rabalho.

3 MUNICÍPIOS BAIANOS PIONEIROS NA CRIAÇÃO DE BIBLIOTECAS PÚBLICAS – DADOS
DA PESQUISA

No caso da Bahia, tem-se alguns municípios que fundaram suas BP ainda no sé-

culo XIX, conorme dados levanados no Anuário Esasco do Brasil e publicado pelo

Insuo Brasileiro de Geograa e Esasca (IBGE,1912). Após consula eia in loco no

Arquivo da FPC, observou-se que os municípios de Nazaré, Feira de Sanana, Sano Ama-

ro, Cachoeira, Morro do Chapéu, Mucugê, Caú e Iuberá (Figura 2) já possuíam Biblio-

eca Pública undadas enre os anos de 1890 e 1936, porano anes da exisência do

Insuo Nacional do Livro (INL), órgão criado pelo Decreo-Lei nº 93, de 21 de seembro

de 1937, por inciava do minisro Gusavo Capanema, na gesão do presidene Geú-

lio Vargas. O objevo do INL era elaborar uma enciclopédia e um dicionário da língua

brasileira que reraasse a idendade e a memória nacional e apoiar a implanação de

biblioecas públicas em odo o Brasil.

Figura 2 – Linha do empo dos primeiros municípios baianos a criarem BP

Fone: Anuário Esasco do Brasil (IBGE, 1912) e Arquivo da FPC

Esses oito municípios foram os pioneiros na instalação de Bibliotecas Públicas no in-

erior da Bahia. A pesquisa idencou que a iniciava para a criação das biblioecas das cida-

des de eira de Sanana e Morro do Chapéu oi muio semelhane ao modelo de criação da
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Biblioeca Pública da Bahia. As ouras cidades que esão na Figura 2, (Nazaré, Sano Amaro,

Cachoeira,Mucugê, Caú e Iuberá) o esudo emcurso esá levanando inormações sobre as

suas undações e não há dados conclusivos a serem apresene nesemomeno.

Assim, deacordo comOliveira (2014, p.95) aBiblioecaMunicipal de Feira de Sanana

oi insalada no dia 16 de janeiro de 1890 pelo Senhor Joaquim Sampaio, Inendene Muni-

cipal, na ocasião, inspirado pelo Dr. Joaquim Remédios (presidene do Conselho Municipal).

Foi o próprio inendene Sampaio quemandou comprar, às próprias cusas, os livros na Fran-

ça e emPorugal. Símbolo demodernidade e civilidade a biblioeca oi inaugurada empono

esraégico, no cenro da cidade, num casarão siuado à Praça João Pedreira, aualmene

Avenida Geúlio Vargas, que no início do Século XX – junamene com o prédio da preeiura

e da Escola Normal – ormava um conjuno arquieônico que orgulhava osmoradores.

No ano de 1939, na edição de nº 1574, o Jornal Folha doNore inorma a quandade

de leiores no mês de agoso daquele ano. Foram 1.450 leiores que consularam Jornais,

anuários, revisas, obras de Lieraura Nacional, de Lieraura Esrangeira, Hisória Universal,

Hisória do Brasil, Geograa e Religião. A quandade de leiores e os emas da pesquisa nos

levam a concluir que o público majoriário de requenadores da biblioeca era ormado por

alunos, em especial, da Escola Normal e do Ginásio.

Décadas depois a Biblioteca foi deslocada para um espaço mais amplo na Rua Ge-

miniano Cosa, ambém no cenro da cidade. Aravés da Resolução da CâmaraMunicipal de

Feira de Sanana, publicada em 4 de dezembro de 1961, oi denominada a Biblioeca Muni-

cipal Arnold Ferreira da Silva, siuada à rua Geminiano Cosa. O documeno oi assinado, na

época, pelo enão presidene em exercício da Casa da Cidadania, Albero Oliveira. O equipa-

meno oi inaugurado em 26 de abril de 1966 pelo enão preeio Joselio Falcão Amorim.

No município de Morro do Chapéu, erriório da Chapada Diamanna, o proessor

AnônioGabriel deOliveira undou, emouubrode1902, oGrêmio Lierário daVila deMorro

do Chapéu, sendo o seu primeiro presidene. Nese Grêmio, além da biblioeca, uncionava

uma larmônica e uma sala de jogos. O Coronel Francisco Dias Coelho, enão Inendene

Municipal, oi o grande ineressado para que ransormasse a biblioeca do Grêmio Lierário

emBiblioeca PúblicaMunicipal, o que ocorreu em11 de julho de 1915. Na época a denomi-

nação era apenas Biblioeca Pública e no ano de 1942, na adminisração dos Senhores Teo-

ônio José de Souza e Joel Modeso, é que passou a se chamar Biblioeca Pública Municipal

Carneiro Ribeiro.

A pesquisa se apresena com signicavo valor para a consrução do processo hisó-

rico da criação das biblioecas públicas insaladas no erriório baiano. Quano ao objevo

delineado: idencar quais as primeiras biblioecas criadas na Bahia (Tabela 1) aponando o

ano de criação de tais equipamentos culturais, tem-se o seguinte:
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Tabela 1 – Ano de criação das primeiras BP criadas por municípios baianos

A    BP M

1883 Nazaré

1890 Feira de Santana

1899 Santo Amaro

1907 Cachoeira

1915 Morro do Chapéu

1929 Mucugê

1936 Caú

1936 Iuberá

Fone: Anuário Esasco do Brasil (IBGE, 1912) e Arquivo da FPC

Aé o presene momeno, o esudo localizou BP baianas criadas no século XIX e

início do século XX, revelando pelo menos oio municípios do esado da Bahia que cona-

vam com esses equipamenos culurais e educacionais em pleno uncionameno. Muios

dos achados desa pesquisa aponam para as movações de governanes ou inelecuais

na criação das Biblioecas Públicas em suas cidades. Não se pode deixar de levar em consi-

deração o cenário (empo e lugar) em que ese enômeno ocorreu.

Destaca-se ainda, que o estudo revelou o surgimento de bibliotecas numa época

em que a maioria da população esava muio disane do acesso à culura da escria e

leiura. Assim, a invesgação em curso, sinaliza caminhos insganes e mais dealhados a

serem rilhados, e por meio das análises dos documenos enconrados, eremos por m, a

esruuração de uma hisória das Biblioecas Públicas da Bahia.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os esudos que buscam explorar a emáca Biblioeca Pública são de exrema re-

levância para o oralecimeno da Biblioeconomia do país, lembrando que a BP possui o

papel undamenal de democrazar o acesso aomundo da leiura, inegrando a sociedade

e contribuindo para promover a inclusão social, atuando como arqueiras da cultura, valo-

rizando a diversidade de anseios da população.

Embora, a primeira Biblioteca Pública brasileira tenha surgido ainda no período do

Império, no século XIX, sabe-se que a hisória das BP espalhadas pelo país esá carregada

de boas iniciavas e, ao mesmo empo, de muias rusrações – como a requene inor-

mação de biblioecas desavadas ao érmino domandao de umpreeiomunicipal. Nese

estudo, foi possível perceber a necessidade de se desvendar os processos históricos de

criação dessas BP no erriório nacional, em especial no esado da Bahia.

A pesquisa aqui apresenada, rouxe um cenário hisórico a respeio da criação das

primeiras BP instaladas na Bahia, resgatando um panorama que atravessa dois séculos
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de hisória. O esudo dá relevo ao ano de criação das biblioecas municipais e explora as

iniciavas individuais e as possíveis conribuições do poder público, no que diz respeio ao

seu uncionameno. Inere-se que alguns movimenos marcanes do início do Século XX

colaboraram para a mudança de mentalidade e, consequentemente da visão de cultura

nacional, sendo as Bibliotecas Públicas representantes deste um lugar privilegiado de aces-

so à culura e educação.
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